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RESUMO 

O objetivo principal desta pesquisa é buscar pistas do agrupamento de 

constituintes prosódicos superiores, tais como a frase entoacional (I) e o 

enunciado prosódico (U), a partir da consideração da música que 

acompanha as cantigas religiosas galego-portuguesas atribuídas a 

Afonso X (1221-1284), as Cantigas de Santa Maria. A metodologia de 

análise parte da observação da relação entre letra e música, verificando 

se elementos como duração e proeminência musical podem trazer pistas 

do processo de constituência prosódica no nível linguístico, ou seja, na 

marcação das fronteiras desses constituintes prosódicos superiores e da 

sua proeminência. Os resultados indicam uma preferência pela 

cumulação de fatores rítmicos e melódicos na marcação da saliência da 

frase entoacional (I). Com relação ao enunciado prosódico, o 

alongamento da duração, em nível musical, no final do constituinte, atinge 

tanto sílabas tônicas quanto átonas, revelando-se um indício confiável 

para a identificação do limite final de U e, portanto, de sua segmentação. 
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ABSTRACT 

The main objective of this work is searching for clues to superior prosodic 

constituents grouping, such as intonational phrase (I) and prosodic 

utterance (U), departing from the consideration of the music that 

accompanies the religious Galician Portuguese cantigas, attributed to 

Alfonso X (1221-1284), the Cantigas de Santa Maria. The methodological 

support for the analysis is the observation of the relation between music 

and lyrics, in order to verify whether elements such as duration and 

musical prominence can bring clues to the process of prosodic 

constituency in the linguistic level, that is, in the process of marking the 

boundaries and the prominence of those superior prosodic constituents. 

The results indicate the preference for cumulating rhythmic and melodic 

factors in the process of marking the salience of intonational phrases (I). 

Relating to prosodic utterances, the duration lengthening at the end of 

the constituent, in musical level, reaches both stressed and unstressed 

syllables, revealing itself as a trustworthy index for the identification of 

U’s final boundary and, therefore, of its segmentation. 
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INTRODUÇÃO 
 

As perguntas que nortearam a presente investigação são as seguintes: Como fazer para 

"ouvir" os sons de uma época em que não havia gravador? E, mais, como perscrutar 

elementos prosódicos que não tinham contrapartida na escrita da época (como ritmo e 

entoação)? E como perceber a sua organização? Em outras palavras, como estudar a 

prosódia de um momento passado da língua? 

Partindo dessas indagações gerais, este trabalho tem o objetivo de mostrar que 

procedimentos metodológicos que trabalham na interface com outras áreas possibilitam 

esta "audição" do passado, exemplificada a partir da análise do Português Arcaico (de 

agora em diante, PA), considerando o testemunho de cantigas medievais galego-

portuguesas religiosas, as chamadas Cantigas de Santa Maria (de agora em diante, CSM), 

atribuídas ao rei sábio, Afonso X (1221-1284). Serão aqui consideradas as primeiras dez 

cantigas desse famoso cancioneiro religioso. 

Como já mostramos em diversos trabalhos anteriores (especialmente, Massini-

Cagliari, 1999, 2015), a escolha de textos poéticos e a exploração de sua estrutura 

métrica traz pistas da silabação de palavras (ZUCARELLI, 2002; BIAGIONI, 2002; 

CANGEMI, 2014) e das proeminências em nível do verso que, por sua vez, se alicerçam 

em proeminências linguísticas. Os textos poéticos atuam também como ótimos "juízes", 

a partir das rimas possíveis e impossíveis, perfeitas e imperfeitas, da realização fonética 

de vogais (FONTE, 2010, 2014) e consoantes (GEMENTI, 2018) e do posicionamento do 

acento lexical (MASSINI-CAGLIARI, 1999, 2015). Por outro lado, a consideração da música 

das cantigas, combinada com a relação que tem com a “letra” (texto poético) que a 

acompanha,  ajuda a elucidar questões de agrupamentos prosódicos em termos de 

constituintes superiores, principalmente com relação aos fenômenos rítmicos (MASSINI-

CAGLIARI, 2008, 2010, 2011; COSTA, 2010). 

A metodologia que será apresentada vem sendo desenvolvida pela autora desde sua 

tese de doutorado, em 1995, tendo sido progressivamente ampliada e aperfeiçoada, com a 

colaboração das pesquisas desenvolvidas no contexto do Grupo de Pesquisa Fonologia do 

Português: Arcaico & Brasileiro, com o intuito de contribuir para o aprofundamento do 

conhecimento acerca da história do Português Brasileiro, sobretudo no que diz respeito a 

aspectos prosódicos (MASSINI-CAGLIARI, 2013). Neste contexto, o presente trabalho 

propõe uma aproximação entre as áreas de Linguística e Música, trabalhando na interface, 

entretanto situando-se a partir de um posicionamento bastante específico: trata-se de um 

estudo na área de Fonologia, cujo objetivo é perscrutar as contribuições possíveis da 

observação da estrutura musical das cantigas que acompanham os versos escritos na 

língua ancestral medieval do português para a determinação da prosódia linguística desse 

período histórico específico da língua. 
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A aproximação entre Música e Linguística não é novidade em trabalhos desenvolvidos 

por linguistas, sobretudo nas áreas de Fonética e Fonologia, mas também em outras áreas. 

Jackendoff e Lerdahl (1980) e Lerdahl e Jackendoff (1983) são nomes bastante conhecidos 

para quem trabalha nessa interface, dado o seu interesse em comparar prosódia linguística 

e musical. No Brasil, vale a pena citar as contribuições de Raposo de Medeiros (2006, 2012), 

Raposo de Medeiros e Cummins (2014), Raposo de Medeiros e Cabral (2018), Carmo Jr. e 

Santos (2010), Carmo Jr. (2012), Lemos, Carmo Jr. e Shimoda (2018) e Ferreira Netto (2017). 

Na área de Semiótica, os livros de Tatit (2007) e Tatit e Lopes (2008) são bastante 

conhecidos. Mais recentemente, diversas teses e dissertações têm sido defendidas sobre 

questões que aproximam as áreas de Música e Linguística, entre as quais podemos citar 

Raposo de Medeiros (2002), Gelamo (2006), Lima (2007), Souza (2014) e Machado (2017). 

Na área de Fonologia Histórica, trabalhos anteriores desta autora e de sua equipe 

(MASSINI-CAGLIARI, 2008, 2010, 2011; COSTA, 2010) analisaram cantigas medievais 

galego-portuguesas profanas e religiosas, mostrando que proeminências musicais 

combinam-se prioritariamente com proeminências linguísticas, trazendo pistas do acento 

e do ritmo na oralidade da época. Porém, a análise dos dados comprovou a possibilidade 

de, em momentos específicos, proeminências musicais serem ocupadas por sílabas que 

não correspondem a proeminências linguísticas. Entretanto, o encontro entre batidas 

musicais e linguísticas tem que acontecer na maior parte dos casos, senão a possibilidade 

de produção e reconhecimento de um padrão rítmico fica prejudicada, já que os padrões 

de ritmo linguístico, poético e musical baseiam-se na repetição de estruturas.  

Em Massini-Cagliari (2019), avançamos na análise da relação entre letra e música, 

analisando também a linha melódica dos enunciados e verificando se havia alguma 

relação entre o direcionamento da linha (ascendente, descendente) e a diferença entre 

afirmação e interrogação, a partir da análise de três Cantigas de Santa Maria, cujas 

letras contêm tanto frases afirmativas quanto interrogativas. O trabalho apontou que 

a mesma melodia pode servir para o canto de frases interrogativas e afirmativas; 

assim, o resultado indicou que parece não haver correlação entre o movimento 

melódico da música e o do enunciado linguístico.  

Embora os estudos da relação entre letra e música tenham se mostrado profícuos 

para a observação de fenômenos rítmicos, as análises preliminares da melodia 

sugerem que, para a investigação da entoação de períodos passados da língua, a 

construção de uma metodologia partindo da relação entre letra e música mostra-se 

muito mais complexa do que para o ritmo. Começar a enfrentar esta complexidade é 

um dos objetivos do presente estudo. 
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1. AS CANTIGAS ANALISADAS 
 

A análise empreendida neste estudo considera as primeiras dez Cantigas de Santa Maria 

(CSM), uma coleção de 420 cantares, descontadas as repetidas (METTMANN, 1986, p. 7 e 

24; PARKINSON, 1998, p. 179), atribuídas a Afonso X, correspondendo ao cancioneiro 

religioso de louvor à Virgem Maria mais rico da Idade Média. 

A escolha por focalizar as dez primeiras CSM vem da estrutura a partir da qual se 

organiza o cancioneiro religioso, em torno do formato de rosário: as cantigas são 

organizadas de dez em dez, sendo que as nove primeiras do grupo contam milagres 

ocorridos por intercessão da Virgem e a décima, identificada por um tipo diferente de 

rubrica (e por uma miniatura especial, em E), configura um louvor a Santa Maria. 

Apesar de as CSM serem atribuídas a Afonso X, sua composição é essencialmente uma 

atividade coletiva (PARKINSON, 2015, p. 11). Porém, mesmo havendo dúvidas quanto à 

autoria, de acordo com Leão (2007), indiscutivelmente, Afonso X é o “autor” das CSM, no 

sentido de que é o chefe da empreitada. 

As CSM sobreviveram em quatro códices, aqui referidos a partir das abreviaturas pelas 

quais são conhecidos: To: Madrid, Biblioteca Nacional, MS 10.069, conhecido como códice 

de Toledo; T: El Escorial, Real Monasterio de San Lorenzo, MS T.I.1  - códice rico ou códice 

das histórias; F: Firenze, Biblioteca Nazionale Centrale, Banco Rari, 20  - códice de Florença; 

e E: El Escorial, Real Monasterio de San Lorenzo, MS B.I.2 - códice dos músicos. O menor e 

o mais antigo é o códice de Toledo (To); o mais rico em conteúdo artístico é o códice rico de 

El Escorial (T), que forma um conjunto (os chamados códices das histórias) com o 

manuscrito de Florença (F), que corresponde ao seu “segundo volume”; e o mais completo 

é o códice dos músicos – El Escorial (E) (PARKINSON, 1998, p. 180). A época de sua confecção 

não coincide exatamente, embora sejam todos os quatro manuscritos datados do final do 

século XIII. To é geralmente considerado um pouco anterior aos demais, enquanto F é 

considerado um pouco posterior (Anglés, 1943, e Mettmann, 1986, p. 24, são vozes 

discordantes a este respeito). 

A grandiosidade da coleção das CSM se estende ao nível musical, na opinião de 

Ferreira (1994, p. 58), para quem a coleção é especialmente notável entre a documentação 

remanescente de música medieval monódica, por duas razões: representa vinte anos de 

investimento composicional e editorial centralizado; utiliza dois sistemas notacionais 

semimensurais originais. 

De acordo com Fidalgo (2002, p. 204-205), a notação musical da época não tinha a 

pretensão de reproduzir todos os parâmetros musicais da mesma maneira como a notação 

musical atual. A maior parte das performances atuais das CSM se baseia na edição de 

Anglés (1943), que buscava a representação exata da duração e do ritmo dos sons na 
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notação das CSM. Por outro lado, Ferreira (1986, p. 188) considera que a interpretação 

rítmica das CSM deve se pautar na liberdade e na flexibilidade. 

Escolhemos a edição de Anglés (1943) para a análise aqui desenvolvida, apesar de 

haver abordagens divergentes da de Anglés, especialmente Ferreira (1986), Rossell (2006) 

e Colantuono (2012, 2014), por considerarmos que, apesar das críticas, a edição de Anglés, 

que é ainda a mais popular em termos de performance musical, pode trazer interessantes 

dados para a discussão da relação texto-música das CSM. 

 

 

2. OBJETIVOS E METODOLOGIA 
 

Com o objetivo principal de buscar pistas do agrupamento de constituintes prosódicos 

superiores, tais como a frase entoacional (I) e o enunciado prosódico (U), a partir da 

consideração da música que acompanha as cantigas religiosas galego-portuguesas, foi 

traçada uma metodologia, de modo a verificar, a partir da observação da relação entre 

letra e música, se elementos como duração relativa e proeminência musical trazem pistas 

do processo de constituência prosódica no nível linguístico, ou seja, da marcação das 

fronteiras dos constituintes prosódicos superiores e da sua proeminência. 

Mettmann (1986, p. 13) mostra que, nas cantigas de milagre, ou seja, nos poemas 

narrativos (as primeiras nove cantigas de cada decena), o estribilho ou refrão se repete 

depois de cada estrofe, apresentando a ideia principal, ou a “lição” que se quer passar. 

Por sua vez, as cantigas não narrativas (louvores) constituem hinos em que Maria é 

celebrada como auxiliadora, medianeira e procuradora (METTMANN, 1986, p. 14-15). 

Todas as cantigas são precedidas de epígrafes resumitivas de seu conteúdo. No 

contexto deste trabalho, as nove primeiras cantigas analisadas são de milagre (CSM1-

9) e a décima (CSM10) é de louvor. 

Para exemplificar a estrutura das cantigas de milagre, transcrevemos, em (1), uma das 

dez CSM aqui consideradas na análise, a CSM3, no seu texto completo, tal como editado 

por Mettmann (1986, p. 61-62). 
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(1) 
Esta é como Santa Maria fez cobrar a Theophilo  

a carta que fezera cono demo, u se tornou seu vassalo.  

 
Mais nos faz Santa Maria  
a seu Fillo perdõar,  
que nos per nossa folia  
ll' imos falir e errar.  
 
Por ela nos perdõou  
Deus o pecado d'Adam  
da maçãa que gostou,  
per que soffreu muit' affan  
e no inferno entrou;  
mais a do mui bon talan  
tant' a seu Fillo rogou,  
que o foi end' el sacar.  
Mais nos faz Santa Maria... 
 
Pois ar fez perdon aver  
a Theophilo, un seu  
servo, que fora fazer  
per conssello dun judeu  
carta por gãar poder  
cono demo, e lla deu;  
e fez-ll' en Deus descreer,  
des i a ela negar.  
Mais nos faz Santa Maria...  
 
Pois Theophilo assi  
fez aquesta trayçon,  

per quant' end' eu aprendi,  
foy do demo gran sazon;  
depoys, segund' oý,  
repentiu-ss' e foy perdon  
pedir logo, ben aly  
u peccador sol achar.  
Mais nos faz Santa Maria... 
  
Chorando dos ollos seus  
muito, foy perdon pedir,  
u vyu da Madre de Deus  
a omagen; sen falir  
lle diss': «Os peccados meus  
son tan muitos, sen mentir,  
que, se non per rogos teus,  
non poss' eu perdon gãar.»  
Mais nos faz Santa Maria... 
 
Theophilo dessa vez  
chorou tant' e non fez al,  
trões u a que de prez  
todas outras donas val,  
ao demo mais ca pez  
negro do fog' infernal  
a carta trager-lle fez,  
e deu-lla ant' o altar.  
Mais nos faz Santa Maria...  

 

 

A terceira cantiga do cancioneiro religioso sobreviveu em três dos quatro códices que 

registram as CSM. De modo a mostrar que os códices registram a melodia apenas para a 

primeira estrofe e para o refrão, reproduzimos, nas figuras 1, 2 e 3, o registro dessa cantiga 

nos códices de Toledo (To), Escorial rico (T) e Escorial (E). Esse fato dá suporte à razão pela 

qual, metodologicamente, escolheu-se, aqui, analisar apenas a primeira estrofe e o refrão 

das dez cantigas escolhidas, uma vez que, com relação a eles, existe a certeza de como se 

dava a relação entre letra e música. 
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Figura 1. ToIII (CSM3). Fonte: Cantigas de Santa María. Edición facsímile do Códice de Toledo (To). Biblioteca Nacional 
de Madrid (Ms. 10.069). Vigo: Consello da Cultura Galega, Galáxia, 2003. fólios 11r-11v. 

 

 

Figura 2. T3 (CSM3). Fonte: Códice Escorial rico (microfilme cedido pela Biblioteca Real Monasterio de San Lorenzo, 
El Escorial, MS T.I.1). fólio 7v. 
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Figura 3. E3 (Cantiga CSM3). Códice dos músicos (Escorial), fólios 30v-31r. (Reproduzido de Anglés, 1964, 30v-31r). 

 

Também a edição de Anglés (1943), utilizada para a análise aqui desenvolvida, distribui 

apenas os versos do refrão e da primeira estrofe sob a notação musical resultante da 

edição, que faz a transposição dos dois tipos de notação musical medieval utilizados nos 

códices para uma notação atualizada, que possa ser lida por usuários contemporâneos, 

inclusive visando a performances. A opção por sustentar a análise em uma edição da 

música das CSM vem da necessidade de conhecimentos técnicos especializados para a 

interpretação da notação musical medieval, que apenas musicólogos dedicados à pesquisa 

e à edição desses manuscritos têm. Assim sendo, o respeito pelo trabalho realizado 

anteriormente por esses grandes estudiosos da música medieval abre espaço para que, 

alicerçados no conhecimento anterior já construído, possamos avançar nas pesquisas 

ainda por fazer, como, por exemplo, a que se pretende aqui, a respeito da prosódia 

linguística do ancestral medieval da nossa língua. Na figura 4, transcrevemos a edição de 

Anglés (1943, p. 7-8) para a CSM3.  
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Figura 4. CSM20: notação musical. Fonte: Adaptado de Anglés (1943, p. 28). 

 

Colantuono (2012, p. 56) aponta que, na música da CSM, pode haver “percursos 

melódicos independentes do desenvolvimento do texto literário”, porque a melodia da 

primeira estrofe se impõe aos demais versos. Por isso, em relação aos demais versos das 

cantigas, a melodia teria autonomia em relação ao texto, sendo o veículo de sua 

memorização e transmissão. Esta observação reforça ainda mais a opção por focalizar, 
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neste trabalho, apenas a primeira estrofe de cada cantiga e o refrão, sobre os quais as 

relações entre prosódia musical e prosódia linguística foram construídas. 

A análise parte, primeiramente, da segmentação dos versos da primeira estrofe e do 

refrão das cantigas consideradas em constituintes prosódicos (SELKIRK, 1980, 1984; 

NESPOR; VOGEL, 1986; VIGÁRIO, 2001; TENANI, 2002; BISOL, 2005). Segundo Vigário (2001, 

p. 2), as vantagens do modelo prosódico são duas: trazer para dentro do componente 

fonológico todas as manifestações prosódicas, não somente a acentuação, o ritmo e a 

silabação, incluindo a entoação; e admitir certa flexibilidade na construção dos 

constituintes prosódicos, permitindo que um mesmo enunciado possa ser dividido 

diferentemente, o que geraria diferentes nuances de significado. Em (2), apresentamos os 

constituintes prosódicos, a partir da teoria de domínios de Nespor e Vogel (1986), na leitura 

de Bisol (2005, p. 244): 

 

(2)  
Hierarquia prosódica 
enunciado U (do inglês, utterance) 
frase entoacional I (do inglês, intonational phrase) 
frase fonológica ϕ 
grupo clítico C 
palavra fonológica ω 
pé Σ 
sílaba σ 

 

É importante esclarecer que nem todos os trabalhos da área consideram a existência 

do grupo clítico (C) enquanto constituinte prosódico. Com relação a esta questão, 

especificamente para o PA, consideraremos sua existência, posicionando-o na hierarquia 

dos constituintes prosódicos, a partir dos resultados obtidos por Amaral (2013), que estudou 

o direcionamento da adjunção de clíticos fonológicos no PA a partir de cantigas medievais 

galego-portuguesas religiosas e profanas. A tese de Amaral (2013) traz argumentos a favor 

de se considerar a existência de um constituinte intermediário como um nível hierárquico 

importante dentro da estrutura prosódica do PA, entre palavra fonológica e a frase 

fonológica, a partir da análise de três tipos de pistas: as que vêm do fenômeno de 

interpolação sintática, as que vêm da consideração de estruturas prosódicas inseparáveis 

e as que vêm do processo de elisão. 

Para a segmentação, consideramos, como Verluyten (1982), para os textos poéticos, 

uma equivalência entre enunciado prosódico e verso. No caso de versos longos, em que 

ocorre cesura, consideram-se dois enunciados fonológicos por verso. Verluyten (1982, p. 

257) propôs uma correspondência entre categorias métricas (isto é, poéticas) e categorias 

prosódicas (ou seja, linguísticas). Embora cada categoria métrica tenha sua 

correspondente linguística, elas não necessariamente coincidem; em outras palavras, 

embora a estrutura linguística seja a base da produção dos versos, as categorias métricas 
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e prosódicas não são co-extensivas – caso contrário, a distinção entre métrica poética e 

prosódia linguística não faria sentido. 

Apresentamos, adiante, a título de ilustração, como foi feita a identificação da 

proeminência dos constituintes I e U, em cada verso, para, posteriormente, possibilitar a 

análise da duração da(s) nota(s) musical(is) que coincide(m) com a sílaba que carrega a 

proeminência da frase entoacional (I). Como mostram os exemplos (3-5), a segmentação em 

constituintes prosódicos foi realizada de maneira bottom-up, seguindo os preceitos de 

constituição prosódica colocados principalmente por Nespor e Vogel (1986). Em relação à 

constituição das sílabas do PA, partiu-se da segmentação do verso em sílabas poéticas, 

equivalentes a sílabas fonéticas, atestadas pela métrica de cada verso, que, por sua vez, é 

alicerçada na isometria com relação à extensão dos versos, quando comparadas as estrofes. 

Essa segmentação também levou em consideração os resultados dos trabalhos anteriores 

de Zucarelli (2002), Biagioni (2002), Cangemi (2014) e Massini-Cagliari (2015), sobre a 

silabação do PA. Por sua vez, a determinação da extensão e das relações de proeminências 

em nível do pé (Σ) seguem Massini-Cagliari (1999, 2015), para quem o ritmo do PA, em termos 

fonológicos, se baseia na construção de pés troqueus moraicos. Trata-se, pois, de considerar 

uma alternância binária, com proeminência inicial, porém sensível ao peso das sílabas, uma 

vez que sílabas pesadas em posição final de palavra atraem o acento.1 

O primeiro exemplo, transcrito em (3), corresponde ao verso 10 da CSM7 (aqui 

transcrito na versão de Mettmann, 1986, p. 76). Mostra a coincidência da proeminência de 

I com a proeminência do enunciado, ou seja, o enunciado prosódico, equivalente ao verso, 

é realizado a partir de uma única frase entoacional. 
 

(3) 

 

 

Já o primeiro verso da CSM10, transcrito em (4), a partir da leitura de Mettmann (1986, 

p. 84), mostra um verso, equivalente ao enunciado fonológico, realizado por duas frases 

entoacionais (I), congregadas em um único enunciado prosódico (U). 
 

  

 

 
1 Há, porém, exceções, que foram tratadas em Massini-Cagliari (1999, 2015). 
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(4) 

 

 

Por sua vez, o exemplo transcrito em (5), que corresponde ao verso 7 da CSM 8, a partir 

de Mettmann (1986, p. 78), mostra um verso dividido por uma cesura (= pausa poética). 

Neste caso, cada metade do verso é considerada como um enunciado prosódico (U), com 

sua respectiva proeminência. 
 

(5) 
 

 

Identificadas as proeminências dos constituintes I e U, em cada verso, a próxima etapa 

foi a análise da duração da(s) nota(s) musical(is) que coincide(m) com a sílaba que carrega 

a proeminência da frase entoacional (I). A figura 5 traz a edição do verso 10 da CSM7, 

anteriormente transcrito e analisado quanto aos constituintes prosódicos em (3), na edição 

de Anglés (1943, p. 14). A figura ilustra o procedimento de análise da duração da(s) nota(s) 

musical(is) que coincide(m) com a proeminência linguística de I, verificando se, com relação 

às notas circundantes, sua duração é relativamente maior, menor ou igual. A(s) nota(s) com 

a(s) qual(is) a duração da(s) nota(s) musical(is) que coincide(m) com a proeminência 

linguística de I está(ão) sendo comparada(s) é assinalada com uma seta curva. No caso 

ilustrado na figura 5, a nota que coincide com a palavra Rei, monossilábica e tônica, é 

relativamente mais longa do que a nota correspondente à palavra gran, que a precede.  

 

 

Figura 5. CSM7: notação musical: linha 7. Fonte: Anglés (1943, p. 14). 

 

Já a figura 6 traz o primeiro verso da CSM10 (ANGLÉS, 1943, p. 18), analisado com 

relação aos constituintes prosódicos em (4), em que os versos, equivalentes a U, se 
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estruturam a partir de dois I, cada um com uma proeminência. Por ser cada um dos Is 

finalizado por palavra paroxítona, a proeminência principal de I não corresponde à última 

sílaba de I. Na figura 6, a sílaba tônica da palavra rosas, ro, corresponde à proeminência do 

primeiro I, sendo que a duração das notas das duas sílabas da palavra rosas é equivalente, 

porém a duração da nota correspondente à sílaba anterior, das, é menor. Com relação à 

sílaba inicial de frores, fro, que corresponde à proeminência principal do segundo I, a 

duração da sílaba átona final, res, é maior do que a da sílaba inicial, fro. A duração da nota 

correspondente à sílaba das, que a precede, é também maior. 

 

 

Figura 6. CSM10: notação musical: linha 1. Fonte: Anglés (1943, p. 18). 

 

Foi observada, também, em um segundo momento, a duração da última sílaba do verso, 

que corresponde ao limite final de U, para verificar se a(s) nota(s) musical(is) que coincide(m) 

com a sílaba final de U apresenta(m) algum diferencial específico, em termos de duração. 

Para ilustrar o procedimento metodológico, trazemos a figura 7, em que as sílabas finais dos 

dois enunciados fonológicos (U) que compõem o verso foram analisadas. Na primeira metade 

antes da cesura, a sílaba correspondente ao limite final de U é a sílaba final do verbo oirdes, 

des, átona; na segunda metade, a sílaba final de U é tônica, correspondendo à última sílaba 

da palavra Rocamador, dor. Em ambos os casos, independentemente da diferença de 

tonicidade entre as sílabas, observa-se que a nota que corresponde à sílaba final de U 

apresenta uma maior duração, em comparação com as sílabas que a precedem. 

 

 

Figura 7. CSM8: notação musical: linhas 5 e 6. Fonte: Anglés (1943, p. 15-16). 
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3. ANÁLISE DOS DADOS: EM BUSCA DE PISTAS DA 
CONSTITUÊNCIA PROSÓDICA DO PA  
 

Seguindo os procedimentos metodológicos explicitados na seção anterior deste artigo, 

procedemos à análise da duração da(s) nota(s) musical(is) que coincide(m) com a sílaba que 

carrega a proeminência da frase entoacional (I), em todos os versos dos refrões e das 

primeiras estrofes das dez primeiras CSM. Com base na comparação da duração da sílaba 

em posição de proeminência de I com a duração das notas musicais correspondentes às 

sílabas circundantes (anterior e posterior, quando houver) à sílaba que carrega a 

proeminência de I, foi construída a tabela 1, que traz os dados divididos pelas dez cantigas, 

mostrando que, em 76.8% dos casos, a duração da(s) nota(s) musical(is) que coincide(m) 

com a sílaba que carrega a proeminência da frase entoacional (I) tem duração maior do 

que a das sílabas circundantes, o que talvez evidencie uma tendência à marcação da 

proeminência de I a partir da duração mais longa da sílaba proeminente. 

 
Cantiga de Santa 

Maria Duração maior Duração igual Duração menor Subtotal 

1 14 6 0 20 
2 23 0 3 26 
3 20 1 3 24 
4 16 0 8 24 
5 15 0 7 22 
6 8 4 0 12 
7 18 0 0 18 
8 6 0 6 12 
9 20 0 0 20 
10 6 0 6 12 

 146 (76.8%) 11 (5.8%) 33 (17.4%) 190 (100%) 

Tabela 1. Comparação da duração da sílaba em posição de proeminência de I com a duração das notas musicais 
correspondentes às sílabas circundantes (anterior e posterior, quando houver) à sílaba que carrega a proeminência de I. 

 

Refinando a análise apresentada na tabela 1, relacionamos, na tabela 2, a duração da(s) 

nota(s) musical(is) que coincide(m) com a sílaba que carrega a proeminência da frase 

entoacional (I) à posição da proeminência rítmica musical, ou seja, ao fato de essa sílaba 

específica ocupar a posição inicial, forte, do compasso musical. A tabela 2 mostra que, 

analisando a correlação entre esses dois fatores, pode ser identificada uma tendência a 

fazer coincidir, sobre a sílaba que carrega a proeminência de I, uma maior duração e a 

proeminência rítmica musical, fatores ambos que promovem a saliência prosódica, em nível 

musical. Em se considerando a possibilidade, na poesia cantada, de a prosódia musical, em 

termos de proeminência, se alicerçar prioritariamente sobre as proeminências linguísticas 

(MASSINI-CAGLIARI, 2008), é possível considerar essa coincidência como pista da 

constituição prosódica e dos limites de I. Em se considerando também as sílabas em 

posição de proeminência de I que apresentam duração menor ou igual na(s) nota(s) 

musical(is) que as acompanha(m), percebe-se que em 83.1% dos casos, a sílaba 
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proeminente de I ocorre na posição de proeminência rítmica musical. Esse percentual 

indica que parece haver uma preferência pela cumulação na marcação de I por ambos, 

duração e proeminência (=acento) musical, na marcação da proeminência entoacional no 

estabelecimento da relação entre prosódia linguística e prosódia musical na combinação 

da letra e da música da canção. Por outro lado, a co-ocorrência com a proeminência rítmica 

na marcação da proeminência de I e, consequentemente, na constituição e no 

estabelecimento dos limites de I, apresenta um percentual ligeiramente mais alto do que o 

de o verificado para a coincidência da proeminência linguística de I com a ocorrência de 

maior duração no nível musical. Este resultado pode indicar, como aliás já mostrava 

Halliday (1970), que entoação e ritmo não devem ser analisados independentemente, uma 

vez que as proeminências nesses níveis se inter-relacionam. 

 
Cantiga 
de 
Santa  
Maria 

Duração maior Duração igual Duração menor Subtotal 
Com proe-
minência 
musical 

Sem proe-
minência 
musical 

Com proe-
minência 
musical 

Sem proe-
minência 
musical 

Com proe-
minência 
musical 

Sem proe-
minência 
musical 

1 14 0 3 3 0 0 20 
2 17 6 0 0 1 2 26 
3 16 4 0 1 1 2 24 
4 12 4 0 0 8 0 24 
5 15 0 0 0 0 7 22 
6 8 0 4 0 0 0 12 
7 18 0 0 0 0 0 18 
8 6 0 0 0 6 0 12 
9 20 0 0 0 0 0 20 
10 6 0 0 0 3 3 12 
 132 (69.4%) 14 (7.4%) 7 (3.7%) 4 (2.1%) 19 (10%) 14 (7.4%) 190 (100%) 

Tabela 2. Relação entre a duração da(s) nota(s) musical(is) que coincide(m) com a sílaba que carrega a proeminência 
de I e a posição da proeminência rítmica musical. 

 

Por último, averiguando a possibilidade de identificação de alguma pista da 

constituição e dos limites do constituinte prosódico superior, ou seja, o enunciado prosódico 

(U), foi feita uma análise da relação entre a duração da(s) nota(s) musical(is) que coincide(m) 

com a sílaba que carrega a proeminência do enunciado prosódico (U) e a pauta prosódica 

da sílaba (tônica ou átona) na posição final de U, apresentada na tabela 3. Essa tabela 

analisa a duração da sílaba em limite final de U, quer esta seja tônica (no caso de U ser 

finalizado por uma palavra oxítona), quer seja átona (no caso de finalização de U por uma 

palavra paroxítona).2 A quantificação dos dados mostrou que a sílaba final de U apresenta 

maior duração relativa, comparativamente às sílabas que a precedem, em 85.4%, o que 

pode apontar para a duração como uma marca importante do limite final de U. 

 

	  

 

 
2 Não foram encontrados Us finalizados em palavras proparoxítonas. 
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Cantiga de 
Santa  Maria 

Duração maior Duração menor ou igual Subtotal 
tônica átona tônica átona 

1 4 6 0 0 10 
2 0 0 0 13 13 
3 10 1 0 1 12 
4 9 3 0 0 12 
5 8 0 0 0 8 
6 2 6 0 4 12 
7 12 6 0 0 18 
8 3 9 0 0 12 
9 0 20 0 0 20 
10 3 3 0 0 6 
 51 (41.5%) 54 (43.9%) 0 18 (14.6%) 123 (100%) 

Tabela 3. Relação entre a duração da(s) nota(s) musical(is) que coincide(m) com a sílaba que carrega a proeminência 
do enunciado prosódico (U) e a pauta prosódica da sílaba (tônica ou átona) na posição final de U. 

 

 

4. CONCLUSÃO 
 

Objetivando buscar pistas do agrupamento de constituintes prosódicos superiores, tais 

como a frase entoacional (I) e o enunciado prosódico (U), a partir da consideração da 

música que acompanha as cantigas religiosas galego-portuguesas, este estudo partiu da 

construção de uma metodologia, de modo a verificar, por meio da observação da relação 

entre letra e música, se fatores como duração e proeminência musical podem elucidar o 

processo de constituência prosódica no nível linguístico, ou seja, a marcação das fronteiras 

dos constituintes prosódicos superiores e a sua proeminência. 

A análise da duração da(s) nota(s) musical(is) que coincide(m) com a sílaba que carrega 

a proeminência da frase entoacional (I) revelou que, na maioria dos casos, a sílaba que 

carrega a proeminência da frase entoacional (I) tem duração maior do que a das sílabas 

circundantes, o que pode evidenciar uma tendência à marcação da proeminência de I a 

partir da duração mais longa da sílaba proeminente. 

Relacionando a duração da(s) nota(s) musical(is) que coincide(m) com a sílaba que 

carrega a proeminência da frase entoacional (I) com a posição da proeminência rítmica 

musical, verificou-se que, na maioria expressiva dos casos (83.1%), a sílaba proeminente de 

I ocorre na posição de proeminência rítmica musical, o que pode indicar uma preferência 

pela cumulação de fatores rítmicos e melódicos na marcação da saliência de I. 

Por outro lado, com relação ao enunciado prosódico, o alongamento da duração, em nível 

musical, no final do constituinte, apresenta-se quase categórico, atingindo tanto sílabas 

tônicas quanto átonas, revelando-se um indício confiável para a segmentação de U. 

Neste sentido, na ausência de registros orais da época, consideramos que o estudo 

desenvolvido possibilita alcançar pistas, mesmo que indiciais, de como teria se constituído 

a prosódia da época, no sentido de como se relacionavam ritmo e melodia, tanto em termos 

musicais quanto linguísticos. Desta forma, o antes “inaudível” torna-se um “murmúrio”, 

mesmo que baixinho. Esperamos que, com o possível desenvolvimento futuro da 
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metodologia aqui proposta, o volume do som dos trovadores medievais, nossos ancestrais 

linguísticos, possa ser aumentado, tornando-se a sua prosódia mais “audível”. 
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